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QUADRO 122 Parasitóidel encontrados na Spodoptera frogiperda,
nas Regi6ea do Vale do Rio Doce e Sul de Mina&.
CNPMS, Sete Lagoas, MO. 1988.

Regilol P8IlIIIÍtÓides P8IllllÍtÓides P8IlIIIÍtÓides
AnoAgl1coIa dfpterOB hymen6pterOB nlo c:onhec:idol

(%) (%) (%)

Vale do Rio Doce
(1986187) 21.,9 15,6 62,5

Sul de Minas
(1987188) 38,1 61,9 0,0

OCO~NCIA DE UM víRUS DA POUEDROSE
NUCLEAR INFECTANDO A LAGARTA-DO-
CARTUCHO DO MILHO, Spodoptera frugiperda,

EM SETE LAGOAS, MG

Um vírus de poliedrose nuclear foi encontrado na
área do CNPMS infectando uma lagarta do cartucho. A la-
garta infectada foi macerada com água destilada e o mate-
rial resultante foi coado em gaze. Depois de obtida a reínfec-
ção de larvas sadias da criação artificial, procedeu-se à puri-
ficação do material através de centrífugações diferenciais e
em gradientes de sacarose. O material foi diluído em água
destilada, o número de poliedros foi contado em uma câma-
ra de Neubauer e a diluição foi ajustada para 2,5 x 1()6 polie-
dros/rnl de suspensão. A infecção das larvas sadias com o
material purificado foi feita através da imersão de folhas de
milho na suspensão com o patógeno, sendo essas folhas colo-
cadas dentro de copos plásticos com capacidade para 50 ml
e vedados com tampa de acrílico. As larvas tinham 3 e 6
dias de idade, com um tempo de exposição de 24 e 48 horas.
Houve mortalidade de 100% quando larvas de 3 e 6 dias
de idade foram expostas ao vírus por 48 horas e 97% de
mortalidade apenas para as larvas de 6 dias de idade, quan-
do expostas ao vírus por 24 horas.- Fernando H. Valicente,
Maria J. V. Y.D.PeÍXoto e Edilson PaÍVa

OCORR~NCIA DO PARASITÓIDE Dettrneria euxestae
EM Euxesta eluta NA REGIÃO DE SETE LAGOAS, MG

Euxesta eluta Loew, 1868 é um díptero que, na fase
larval, ataca a parte apical da espiga de milho, sendo mais
abundante em locais de clima úmido ou em culturas irrigadas.

Segundo a literatura, o desenvolvimento desse inseto
é favorecido em espigas que já possuam uma ínfestação de
lagartas de Heliotbis e espigas cujos grãos já tenham atingi-
do a fase leitosa.

Alguns pesquisadores afirmam que larvas de E. eluta

perfuram e destroem os grãos de milho verde já atacados
por lagartas, mas não relatam quais as espécies de ~gartas
e são os únicos autores na literatura consultada a CItarem
Dettmeria euxestae Borgmeier, 1935 como parasita de Eu-
xesta spp.

Em uma área de milho doce irrigada no Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG, coleta-
ram-se várias espigas infestadas com larvas de E. eluta, que
foram levadas para o laboratório, sendo as mesmas coloca-
das em frascos de vidro com tampa telada, com capacidade
para 2.000 m1 Após atingirem a fase de pupa, as larvas fo-
ram colocadas individualmente em copos plásticos, observan-
do-se a emergência dos adultos e parasitóides.

Constatou-se a presença de uma única espécie de para-
sitóide D. euxestae nas 138 larvas observadas. A emergência
desse parasitóide coincidiu com a fase de pupa do hospedei-
ro, emergindo apenas um parasitóide de cada pupa. A per-
centagem de parasitismo encontrada foi de 29%.

A identificação do parasitóide foi feita pelo Dr. Lufs
de Santis, da Facultad de Ciencias Naturales y Museo, ia
Plata, Argentina.- Fernando H. Valicente

OCO~NCIA DE NEMATÓIDES MERME'I'ÍDEOS
EM LAGARTAS DE Spodoptera frugiperda EM

SETE LAGOAS, MG

Dentre os vários métodos de controle da lagarta-do-
cartucho, está o controle biológico através do uso de vírus,
fungos, bactérias, nematóides, predadores e parasitóides.
No Brasil, o controle biológico é pouco utilizado e o uso de
nematóides pode constituir um método de controle, corno
comprovam os resultados obtidos e publicados na litertura
internacional, a qual registra que lagartas de Spodoptera exí-
gua (Hubner) foram parasitadas por Mermis indica (Nemat~-
da) e que taxas de infecção alcançaram 92,8% durante o PI-
co de ínfestação, resultando no controle natural da praga.

No ano agrícola 1985/86,no CNPMS, em Sete Lagoas,
MG, foram coletadas lagartas de Spodoptera frugiperda no
campo e levadas para o laboratório para se observar a pre-
sença de inimigosnaturais. Foi constatada a presença de ne-
matóides parasitando lagartas de S. frugiperda. Os nemat~i-
des encontrados foram identificados corno sendo da família
Mermithidae, provavelmente do gênero Hexsmetmis. Os ne-
matóides apresentavam coloração creme, comprimento em
tomo de 30 em (Figura 20) e sempre deixavam o hospedei-
ro numa região próxima à cabeça (Figura 21), sendo encon-
trado apenas um nematóide por lagarta. Foram observadas
212 lagartas no laboratório e a ocorrência dos nematóides
foi de 2,3%.

O nematóide foi identificado pelo Dr. Luiz Carlos C.
Barbosa Ferraz , da ESALQ, Piracicaba, SP.- Fernando H.
\álicente.



FIGURA 20. Nematóidcs da Iagarta-do-cartucho.

FIGURA 21. IJlgarta-OO-cartucho atacada por nematóide.

PATOGENICIDADEDO FUNGO Nomuraea n1cyiSOBRE
ALAGARTA-DO-CARTUCHO DO MILHO, Spodoptera

frugiperda E LAGARTA DA ESPIGA, Heliothis zea.

A lagarta-do-cartucho infectada pelo fungo Nomuts-
ea rileyi foi encontrada em uma propriedade do município
de Patosde Minas, MG. Essa lagarta foi enviada ao CENAR-
GENJEMBRAPA onde se obteve uma colônía pura do pató-
geno. Posteriormente o material foi multiplicado no CNPMS,
SeteLagoas, MG, e conservado em placas de petri a 4 ·C.
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Em laboratório foram utilizadas lagartas do cartucho e da
espiga. A concentração da suspensão para ambas as lagartas
foi de 7,7 x ]()ó esporos/mí, A~ lagartas do cartucho e da es-
piga tinham 4 e 8 dias de idade, respectivamente, sendo ali-
mentadas com folhas de milho imersas na suspensão conten-
do esporos do fungo durante 24 horas e depois essas folhas
foram trocadas por dieta artificial

Em casa de vegetação, plantas de sorgo de 30 dias de
idade foram pulverizadas com uma suspensão de 7,7 x 1()6

esporos Iml e infestadas artificialmente apenas com lagartas
do cartucho. As larvas foram coletadas três dias após a pul-
verízação, conduzidas ao laboratório e alimentadas com die-
ta artificial

Os resultados mostraram que a maior percentagem
de mortalidade ocorreu nas lagartas que se alimentaram das
folhas inoculadas com o patógeno na casa de vegetação (Qua-
dro ]23). O fungo causou 63,2% de mortalidade nas lagartas
da espiga, em laboratório. Na lagarta-do-cartucho, em labora-
tório, a mortalidade foi de 70%, sendo o tempo letal médio
para as duas lagartas de 8 dias.- Fernando H. Valicente.

QUADRO 123. Mortalidade daa Iagartaa do cartucho e da espiga aH-
mentadaa com folbu cootcndo o fungo Nomuraea rile·
ri. em CIIII8 de vegetaçAo e laboratório. CNPMS, Sete
Lagoaa, MO, 1988.

InIcto-praga No. Iaprtaa teatadaa Mortalidade (%)

Lagarta-do-cartncao 103 90,3
Plantas puIverizadaa com
IIIISpCnslode csporol

IJlgarta-do-cartucho 148 70,0
FoIhaa im.cnu na
IIIISpCnslode eaporoa

IJlgarta-da-apiga 68 63,2
FoIhaa imcnu na
lIIISpCnBiode csporoa

ESPECIFICIDADE DO víRUS DE GRANULOSE OU
DA POLIEDROSE NUCLEAR PARA AS LAGARTAS
DO CARTUCHO, DA ESPIGA E DOS CAPINZAIS

As lagartas do cartucho(Spodoptera frugiperda) e da
espiga (Heliothi<; zea), com 8 dias de idade, e dos capinzais
(Moc;is latipes), com 4 dias, foram submetidas à ação do ví-
rus de granulose na dose de ] ml do vírus purificado (cada
ml do vírus purificado produz 22 mg de corpos de inclusão)
para ]00 ml de água destilada e do vfrus da poliedrose nucle-
ar foi de 2,5 x ](1' políedros/ml, Foram utilizadas 72 larvas
de cada espécie para cada tratamento. As lagartas do cartu-


